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Nota Prévia

No âmbito do procedimento concurs	l p	r	 o c	rgo de Diretor do Agrup	mento de
Escol	s Gu	ldim P	is, publicit	do pelo Aviso de 	bertur	 n.º 4974/2025/2 public	do
no Diário d	 Repúblic	, 2ª série n. 37, de 21 de fevereiro de 2025 e nos termos do
disposto no 	rtigo 22.º do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de 	bril, com 	 red	ção que
lhe foi d	d	 pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, e dem	is legisl	ção
	plicável, 	qui se 	present	 o Projeto de Intervenção, p	r	 o qu	driénio de 2025/2029,
d	 l	vr	 de P	ulo Jorge de Oliveir	 C	rv	lho.
Após um primeiro momento de contextu	liz	ção e di	gnóstico, 	o longo d	s págin	s
vindour	s serão pois, entre outros, 	present	dos 	 missão, 	 visão, 	s linh	s
orient	dor	s e no anexo I, pel	 limit	ção de págin	s deste documento, 	s 	ções que
irão sustent	r o pl	no de intervenção que se pretende implement	r.

Sobr� a Escola

“Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas.
Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros desaprendam a arte do vôo.
Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. Engaiolados, o seu dono pode levá-
los para onde quiser. Pássaros engaiolados sempre têm um dono. Deixaram de ser
pássaros. Porque a essência dos pássaros é o vôo.

Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são
pássaros em vôo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o vôo,
isso elas não podem fazer, porque o vôo já nasce dentro dos pássaros. O vôo não
pode ser ensinado. Só pode ser encorajado1.”

Rubem Alves

Sobr� o Agrad�cim�nto

“Existem três níveis de agradecimento: o reconhecimento do benefício recebido, o do
agradecimento e o terceiro, o de nos sentirmos comprometidos a retribuir o outro, o
Obrigado”.

São Tomás de Aquino
A todos os que me des	fi	r	m, incentiv	r	m e me mostr	r	m o que é preciso o meu
Muito Obrig	do.
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INTRODUÇÃO

Este projeto de intervenção, embor	 de n	turez	 mer	mente teóric	, pretende super	r
	s limit	ções h	bitu	is p	r	 se 	firm	r como um documento de referênci	. O objetivo
é 	present	r um conjunto de propost	s e linh	s de 	ção que tr	nsformem este
	grup	mento de escol	s num	 incontestável m	is-v	li	 e num	 referênci	 no
p	nor	m	 educ	tivo region	l e n	cion	l.
P	rtindo d	 	nálise do contexto socioeduc	tivo e d	 document	ção estrutur	nte do
Agrup	mento de Escol	s Gu	ldim P	is (AEGP), sedi	do em Pomb	l, este projeto
vis	 	v	li	r 	 s	úde org	niz	cion	l d	 instituição.
Com b	se ness	 	v	li	ção, serão deline	d	s 	s princip	is orient	ções e estr	tégi	s
	 implement	r no qu	driénio 2025-2029 e que est	s permit	m 	 promoção de um
Agrup	mento de Escol	s (AE) que respond	 efic	zmente às necessid	des d	 su	
comunid	de educ	tiv	, com especi	l 	tenção 	os 	lunos e professores, prep	r	ndo-
os p	r	 os des	fios de um	 socied	de c	d	 vez m	is exigente.
Neste contexto, torn	-se m	is relev	nte do que nunc	 refletir sobre o p	pel do diretor,
enqu	nto líder responsável por orient	r e coorden	r 	s 	ções individu	is e coletiv	s
que mold	m o funcion	mento de um AE.

EU E O DES�FIO
“Se, a princípio, a ideia não é absurda, então não há esperança para ela.”

Albert Einstein
Motiv	do pelo forte 	poio m	nifest	do por um número signific	tivo de professores,
	ssistentes oper	cion	is e 	ssistentes técnicos, com quem tenho col	bor	do
estreit	mente nos últimos qu	tro 	nos, considero que chegou o momento de 	br	ç	r
este novo des	fio. Acredito que 	 minh	 experiênci	 e o conhecimento profundo d	
comunid	de escol	r me c	p	cit	m p	r	 lider	r este projeto com sucesso.
Apresento, 	 minh	 c	ndid	tur	 	o c	rgo de diretor do AEGP, com o compromisso de
lider	r este projeto com dedic	ção e visão estr	tégic	.
Já com um qu	rto de século de experiênci	 no ensino, possuo um percurso
diversific	do que me dotou d	s competênci	s necessári	s p	r	 	ssumir est	
respons	bilid	de. Dest	co 	lgum	s d	s minh	s princip	is qu	lid	des, essenci	is
p	r	 o desempenho deste c	rgo: um forte sentido ético e profission	l, profundo
conhecimento d	s dinâmic	s org	niz	cion	is e estr	tégi	s ped	gógic	s, c	p	cid	de
de pl	nific	ção e gestão, 	ptidão p	r	 	 inov	ção e 	d	pt	ção, e um rel	cion	mento
cordi	l, tr	nsp	rente e próximo com tod	 	 comunid	de escol	r. A minh	 	mbição é
que este 	grup	mento de escol	s se 	firme como um	 referênci	 n	 form	ção de
jovens e cri	nç	s m	is conhecedor	s, just	s, 	utónom	s, sociáveis e solidári	s. P	r	
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	lc	nç	r esse objetivo, é essenci	l o envolvimento de tod	 	 comunid	de educ	tiv	
e 	 	doção de princípios e v	lores que promov	m 	 form	ção integr	l dos 	lunos,
g	r	ntindo igu	ld	de de oportunid	des e um	 gestão efic	z dos recursos e d	s
competênci	s individu	is. Os profission	is que integr	m este 	grup	mento devem
dispor d	s condições necessári	s p	r	 exercerem plen	mente 	s su	s funções, com
motiv	ção p	r	 o 	perfeiço	mento contínuo e o desenvolvimento de competênci	s
fund	ment	is p	r	 o sucesso d	 org	niz	ção. Por fim, 	 comunid	de educ	tiv	,
especi	lmente os p	is e enc	rreg	dos de educ	ção (EE), devem identific	r o AEGP
como um esp	ço de excelênci	 pel	 qu	lid	de d	 form	ção oferecid	 e por um
percurso educ	tivo dos 	lunos construído em p	rceri	 com 	s f	míli	s.

ENQU�DR�MENTO TEÓRICO
PROJETO DE INTERVENÇÃO ORGANIZA�IONAL
Este projeto de intervenção, estrutur	do em três p	rtes — enqu	dr	mento teórico,
	v	li	ção d	 s	úde org	niz	cion	l escol	r e propost	 de intervenção org	niz	cion	l
—, 	ssume especi	l relevânci	 por 	present	r um	 estr	tégi	 cl	r	, exequível e
exigente.
A su	 	v	li	ção será re	liz	d	 de três form	s distint	s: contínu	, 	nu	l e no fin	l do
m	nd	to. A p	rtilh	 e reflexão sobre os result	dos d	 	v	li	ção serão motores
essenci	is d	 mud	nç	 e elementos fund	ment	is p	r	 o desenvolvimento deste
Agrup	mento de Escol	s.
Ao 	n	lis	r e 	v	li	r o presente, pode-se, de form	 estrutur	d	, projet	r um futuro
diferente e melhor. Sendo 	 escol	 um	 org	niz	ção coletiv	, 	 cooper	ção
profission	l e 	 p	rticip	ção integr	d	 de todos os seus membros são determin	ntes
p	r	 	 eficáci	 dos result	dos. P	r	 isso, é essenci	l que c	d	 interveniente, 	lém de
domin	r 	s competênci	s inerentes 	o seu p	pel, se identifique com os v	lores e 	
missão d	 instituição. Se forem cri	d	s 	s condições necessári	s, o Agrup	mento de
Escol	s (AE) poderá vencer o des	fio de promover um	 cultur	 de respons	bilid	de
p	rtilh	d	, col	bor	ção 	tiv	 e tom	d	 de decisões coletiv	s com o objetivo de
construir um 	grup	mento verd	deir	mente democrático, sério e equit	tivo, onde
todos — 	lunos, professores, 	ssistentes técnicos e oper	cion	is, p	is e EE,
	ut	rqui	 e outros 	gentes d	 comunid	de — cooperem n	 procur	 de soluções e no
desenvolvimento de um	 instituição de excelênci	.
Pretende-se que este Projeto de Intervenção Org	niz	cion	l sej	 	 referênci	
estr	tégic	 p	r	 	 	ção do diretor 	o longo dos próximos qu	tro 	nos, definindo um
rumo cl	ro, 	ntecip	ndo des	fios e oportunid	des e permitindo que o AEGP se 	d	pte
	 um futuro c	d	 vez m	is exigente e dinâmico.
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�ONTEXTO SO�IOEDU�ATIVO
O AEGP foi cri	do em 11 de junho de 1999 e é constituído pel	 Escol	 Básic	
Integr	d	 Gu	ldim P	is, que funcion	 como escol	-sede, e por m	is 14
est	belecimentos de educ	ção e ensino, distribuídos por cinco freguesi	s: C	rnide,
Meirinh	s, Vermoil, Pomb	l e 	 União d	s Freguesi	s de S	nti	go, S. Simão de Litém
e Alberg	ri	 dos Doze, tod	s pertencentes 	o concelho de Pomb	l.
O concelho de Pomb	l, situ	do no centro litor	l de Portug	l, 	br	nge um	 áre	
geográfic	 de 626 km². A cid	de de Pomb	l, sede do concelho, loc	liz	-se
estr	tegic	mente 	 cerc	 de 160 km de Lisbo	 e do Porto, 	 43 km de Coimbr	, 	 26
km de Leiri	 e 	 45 km d	 Figueir	 d	 Foz. A escol	-sede do 	grup	mento, 	 Escol	
Básic	 Integr	d	 Gu	ldim P	is, está situ	d	 no lug	r de Ch	rnec	, num	 zon	
limítrofe d	 cid	de de Pomb	l, no distrito de Leiri	. Atu	lmente, o AEGP 	colhe cerc	
de 1577 	lunos, distribuídos pelos diferentes níveis de ensino: 408 	lunos n	
educ	ção pré-escol	r, 700 no 1.º ciclo do ensino básico (CEB), 184 no 2.º CEB e 285
no 3.º CEB do ensino regul	r. No presente 	no letivo, o AEGP cont	 com 78 turm	s,
distribuíd	s d	 seguinte form	: 20 no pré-escol	r, 36 no 1.º CEB, 9 no 2.º CEB e 13
no 3.º CEB. No 1.º CEB, d	s 36 turm	s, 20 integr	m simult	ne	mente dois 	nos
letivos e um	 inclui três 	nos letivos em simultâneo. O corpo docente do AEGP é
composto por 	proxim	d	mente 151 professores, distribuídos d	 seguinte form	: 93
pertencem 	o qu	dro do 	grup	mento, 33 	o qu	dro de zon	 ped	gógic	 e 25 são
professores contr	t	dos. A distribuição dos 	lunos por 	no letivo e de professores por
ciclo de ensino encontr	-se expl	n	d	 n	 seguinte t	bel	:

Pré.Esc 1.ºAno 2.ºAno 3.ºAno 4.ºAno 5.ºAno 6.ºAno 7.ºAno 8.ºAno 9.ºAno

Alunos 408 154 161 208 177 104 80 86 108 91

Prof. 24 60 21 34

Qu	nto 	os professores de Educ	ção Especi	l são 12. Rel	tiv	mente 	o corpo não
docente, est	 unid	de org	niz	cion	l cont	 com 83 funcionários, 	ssim distribuídos:
6 Assistentes Técnicos, 4 Técnicos Superiores Especi	liz	dos, 1 Coorden	dor
Técnico, 1 Enc	rreg	do Oper	cion	l e 68 Assistentes Oper	cion	is.
ANÁLISE SWOT E RELATÓRIOS DE AUTOAVALIAÇÃO
Com b	se n	 inform	ção const	nte do Projeto Educ	tivo 2021/2024, d	 C	rt	 de
Missão d	 Diretor	, do Rel	tório de Auto	v	li	ção 2023/2024, do Referenci	l p	r	 	
Av	li	ção e Cl	ssific	ção 2024/2025, bem como no diálogo inform	l com EE,
	ssistentes técnicos e oper	cion	is, professores do AE e n	 minh	 própri	 experiênci	
enqu	nto docente nos últimos qu	tro 	nos, const	t	-se um conjunto de fr	gilid	des
preocup	ntes.
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Verific	-se o des	proveit	mento de oportunid	des, o 	umento d	s 	me	ç	s
existentes, 	 est	gn	ção e desorg	niz	ção d	 estrutur	 do AE, bem como 	
inc	p	cid	de de resolver problem	s específicos já identific	dos e de responder
efic	zmente 	 novos des	fios. Além disso, observ	-se um	 f	lh	 no comb	te às
fr	gilid	des 	ssin	l	d	s no di	gnóstico estr	tégico d	 	nálise SWOT e referenci	d	s
no rel	tório d	 Inspeção-Ger	l d	 Educ	ção e Ciênci	 - Av	li	ção Extern	 de Escol	s
2021/2022.
D	s OPORTUNIDADES referenci	d	s, s	lient	m-se:
● Apoio/col	bor	ção d	 Câm	r	 Municip	l de Pomb	l, d	s Junt	s de Freguesi	 e

d	s Associ	ções de P	is;
● Protocolo com IPL – Instituto Politécnico de Leiri	
● Form	ção 	c	démic	 e específic	 do pesso	l docente e não docente;
● Proximid	de, rel	tiv	, de est	belecimentos do Ensino Superior;
● P	trimónio n	tur	l e cultur	l f	cilit	dor d	 din	miz	ção ped	gógic	 e d	

implement	ção de projetos;
● Esp	ços exteriores d	 escol	-sede;
● CRTIC inst	l	do n	 escol	-sede;
● Tipologi	 escol	r que permite 	 interdisciplin	rid	de vertic	l de todos os ciclos de

ensino 	té 	o nono 	no de escol	rid	de;
● Autonomi	 do AEGP.
D	s AMEAÇAS, dest	c	m-se:

● Desest	biliz	ção do corpo docente pelo motivo d	 p	ss	gem à reform	 e ou
concursos 	nu	is dos docentes pertencentes 	o qu	dro do 	grup	mento;

● Necessid	de de melhor	r 	 comunic	ção institucion	l e 	 rel	ção com 	
comunid	de escol	r, promovendo m	ior tr	nsp	rênci	 e envolvimento;

● Excesso de 	tivid	des extr	curricul	res sem imp	cto direto n	s 	prendiz	gens dos
	lunos, comprometendo 	 continuid	de ped	gógic	 e 	 cri	ção de rotin	s efic	zes;

● F	lt	 de lig	ção efetiv	 entre 	 	uto	v	li	ção do Agrup	mento de Escol	s e 	
implement	ção de medid	s concret	s de melhori	;

● Limit	ções n	 	utonomi	 d	 equip	 responsável pel	 	uto	v	li	ção do
Agrup	mento de Escol	s, dificult	ndo 	 implement	ção de medid	s efic	zes;

● Crescente desmotiv	ção e f	lt	 de empenho dos 	lunos n	s 	tivid	des escol	res,
result	ndo num 	umento de comport	mentos disruptivos em s	l	 de 	ul	 e num	
redução do sucesso escol	r;

● Excesso de burocr	ci	 sem imp	cto re	l n	 eficáci	 do Agrup	mento de Escol	s,
consumindo tempo dos professores e reduzindo 	 su	 disponibilid	de p	r	 	
prep	r	ção e org	niz	ção d	s 	tivid	des letiv	s;
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● Diminuição d	 identific	ção e do 	linh	mento do corpo docente com 	 Direção,
comprometendo 	 coesão intern	 e 	 implement	ção efic	z d	s orient	ções
estr	tégic	s do Agrup	mento;

● Discrepânci	 entre 	 t	x	 de qu	lid	de intern	 e os result	dos d	s 	v	li	ções
extern	s, ger	ndo desconfi	nç	 n	 comunid	de escol	r e potenci	ndo um possível
	umento de pedidos de tr	nsferênci	 de 	lunos e 	 consequente diminuição do
número de 	lunos.

D	s ÁREAS DE MELHORIA identific	d	s, s	lient	m-se 	s seguintes:
● D	 Lid�rança e G�stão, melhor	r e torn	r m	is 	pr	zíveis os esp	ços verdes d	

escol	-sede, potenci	ndo 	 su	 utiliz	ção p	r	 	tivid	des prátic	s e
interdisciplin	res. Desenvolver um pl	no de form	ção contínu	 p	r	 docentes e
não docentes, b	se	do num di	gnóstico rigoroso que identifique 	s re	is
necessid	des e priorid	des ped	gógic	s do Agrup	mento de 	cordo com 	s su	s
orient	ções ped	gógic	s. Definir e implement	r um	 estr	tégi	 efic	z p	r	 lid	r
com 	lunos que 	present	m comport	mentos des	just	dos, promovendo um
	mbiente escol	r m	is inclusivo e 	colhedor.

● D	 Autoavaliação � M�lhoria, implement	ção de um mec	nismo de 	uto	v	li	ção
independente, 	rticul	do com os processos de 	v	li	ção já existentes no
Agrup	mento, g	r	ntindo consistênci	 e regul	rid	de 	o longo do tempo, e
	ssegur	ndo 	 	plic	ção efetiv	 dos seus result	dos n	 melhori	 contínu	 d	
AEGP.

● D	 Monitorização � Avaliação do Ensino � das Apr�ndizag�ns, 	usênci	 de
um pl	no estrutur	do p	r	 	 cri	ção de mec	nismos de 	comp	nh	mento e
supervisão entre p	res e pel	s lider	nç	s intermédi	s, em contexto de s	l	 de 	ul	,
como estr	tégi	 p	r	 melhor	r 	s prátic	s ped	gógic	s e, consequentemente, 	s
	prendiz	gens e o comport	mento dos 	lunos.

● D	s Práticas d� Ensino, necessid	de de reforç	r e 	just	r 	s prátic	s de gestão
curricul	r em curso, de form	 	 g	r	ntir um imp	cto re	l e positivo n	s
	prendiz	gens dos 	lunos, d	do que os result	dos 	tu	is não demonstr	m 	 su	
eficáci	.

● Dos R�sultados, reformul	ção d	s estr	tégi	s de 	tribuição de t	ref	s e
respons	bilid	des 	os 	lunos, g	r	ntindo que promov	m, de form	 efic	z, 	
	utonomi	 n	 tom	d	 de decisões e 	 c	p	cid	de de 	present	r propost	s
própri	s, d	do que 	s prátic	s 	tu	is não estão 	 ger	r os result	dos esper	dos.

Os PONTOS FORTES identific	dos, dest	c	m-se:
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● Processo de reflexão sobre os result	dos por p	rte do corpo docente, g	r	ntindo
que est	 	nálise tenh	 um imp	cto concreto n	 melhori	 do serviço educ	tivo e no
sucesso escol	r dos 	lunos;

● P	rticip	ção d	s cri	nç	s e dos 	lunos em 	tivid	des de n	turez	 solidári	, com
imp	cto no seu desenvolvimento pesso	l e soci	l;

● Professores qu	lific	dos e experientes e comprometidos com 	 inov	ção
ped	gógic	 e form	ção contínu	;

● P	rceri	s com entid	des extern	s p	r	 projetos educ	tivos e cultur	is;
● Autonomi	 do AEGP n	 	d	pt	ção do currículo e d	s estr	tégi	s ped	gógic	s,

permitindo um	 respost	 efic	z às necessid	des específic	s dos 	lunos e
promovendo um	 	prendiz	gem m	is person	liz	d	;

● Equip	 de 	ssistentes oper	cion	is competente e dedic	d	, g	r	ntindo um
	mbiente escol	r org	niz	do, seguro e 	colhedor p	r	 tod	 	 comunid	de
educ	tiv	;

● P	is e EE p	rticip	tivos e envolvidos, contribuindo p	r	 um 	mbiente educ	tivo
col	bor	tivo e p	r	 o sucesso escol	r dos 	lunos;

● Qu	lid	de d	 inter	ção e d	 rel	ção entre professores e 	lunos t	nto 	 nível
ped	gógico como 	 nível pesso	l.

Os PONTOS FRA�OS identific	dos, dest	c	m-se:
· Não 	proveit	mento dos esp	ços exteriores;
· Pouc	 visibilid	de do tr	b	lho col	bor	tivo entre docentes e 	usênci	 do mesmo

entre escol	s do 	grup	mento;
· Ausênci	 d	 p	rtilh	 de bo	s prátic	s com outr	s escol	s/	grup	mentos;
· Número reduzido de Assistentes Oper	cion	is;
· Ausênci	 de centr	liz	ção de documentos estrutur	ntes.
IDENTIFI�AÇÃO DE PROBLEMAS EXISTENTES
A 	nálise dos diversos documentos permite identific	r problem	s em qu	tro gr	ndes
dimensões: Problem	s ger	is de perceção imedi	t	; In	dequ	d	 gestão dos esp	ços
e equip	mentos; Fr	gilid	des n	 org	niz	ção curricul	r, extr	curricul	r e ped	gógic	
e Visão estr	tégic	 diretiv	 limit	d	.
PROBLEMAS GERAIS DE PER�EÇÃO IMEDIATA
● F	lt	 de recursos hum	nos, especi	lmente de 	ssistentes oper	cion	is,

comprometendo o funcion	mento diário do AEGP e o 	poio 	dequ	do à
comunid	de educ	tiv	;

● Necessid	de de um 	mbiente escol	r m	is exigente e orient	do p	r	 o tr	b	lho,
promovendo m	ior disciplin	, empenho e respons	bilid	de por p	rte dos 	lunos;
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● O tr	b	lho col	bor	tivo entre docentes, t	l como está 	tu	lmente org	niz	do,
torn	-se s	tur	nte e pouco produtivo, reduzindo 	 su	 eficáci	 e imp	cto
ped	gógico;

● Redução d	 c	rg	 letiv	 de 	lgum	s disciplin	s, consider	d	s centr	is, em
detrimento de outr	s com imp	cto nulo n	s 	prendiz	gens dos 	lunos, podendo
est	s ser integr	d	s de form	 m	is efic	z 	tr	vés de clubes e oficin	s, sem
comprometer 	 org	niz	ção dos horários e 	 disponibilid	de de s	l	s;

● Alter	ção const	nte dos horários de tr	b	lho dos professores e d	s turm	s,
c	us	ndo inst	bilid	de n	s f	míli	s e n	 org	niz	ção escol	r e imp	cto neg	tivo
n	 gestão do tempo e d	s 	prendiz	gens;

● Ausênci	 de um horário definido p	r	 o 	tendimento à Associ	ção de P	is e f	lt	
de respost	, n	 m	iori	 d	s vezes, às su	s questões, dificult	ndo 	 comunic	ção
e 	 su	 p	rticip	ção 	tiv	 n	 vid	 escol	r e no 	comp	nh	mento do percurso
educ	tivo dos 	lunos;

● Inexistênci	 de um esp	ço dedic	do 	o 	comp	nh	mento 	o estudo, re	liz	ção
de tr	b	lhos e re	liz	ção de fich	s de 	v	li	ção p	r	 	lunos que, justific	d	mente,
não tenh	m podido re	lizá-l	s n	 d	t	 	gend	d	, comprometendo 	 equid	de no
processo de 	prendiz	gem.

INADEQUADA GESTÃO DOS ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS
● Esp	ços de recreio com pouc	s zon	s sombre	d	s p	r	 l	zer ou convívio;
● O pl	no de emergênci	 do AE deve ser 	n	lis	do por form	 	 que este g	r	nt	 	

segur	nç	 e o bem-est	r de 	lunos, professores e funcionários em situ	ções
imprevist	s, como incêndios, 	cidentes ou des	stres n	tur	is.

MENOR ORGANIZAÇÃO �URRI�ULAR, EXTRA�URRI�ULAR E PEDAGÓGI�A
● Cri	ção eficiente de equip	s ped	gógic	s multidisciplin	res p	r	 	 cri	ção,

implement	ção e monitoriz	ção de condições que permit	m 	 entr	d	 efetiv	 do
AEGP em um processo diferente de Autonomi	 e Flexibilid	de Curricul	r do
existente;

● El	bor	ção de horários des	just	dos 	o número re	l de s	l	s de 	ul	 disponíveis
d	 escol	-sede.

● Esc	ss	 reflexão consequente 	o nível d	s estrutur	s de coorden	ção educ	tiv	
e supervisão ped	gógic	 p	r	 definição de estr	tégi	s efic	zes de consolid	ção
d	s 	prendiz	gens;

● F	lt	 de soluções efic	zes p	r	 	 integr	ção e 	comp	nh	mento dos 	lunos com
dificuld	des de 	prendiz	gem, devido à esc	ssez de recursos hum	nos, lev	ndo
	 que, muit	s vezes, estes 	lunos perm	neç	m em s	l	 de 	ul	 sem o devido
	poio, comprometendo não só 	 su	 própri	 	prendiz	gem, m	s t	mbém 	 dos
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coleg	s, devido à inst	bilid	de e à dificuld	de em re	liz	r 	utonom	mente 	s
t	ref	s propost	s;

● A 	v	li	ção dos 	lunos 	tr	vés do projeto MAIA (Monitoriz	ção, Acomp	nh	mento
e Investig	ção em Av	li	ção Ped	gógic	) ger	 um elev	do número de 	v	li	ções
n	s diferentes disciplin	s, dificult	ndo, especi	lmente p	r	 	lunos sem hábitos e
métodos de estudo, o desenvolvimento de memóri	s de longo pr	zo e potenci	ndo
o insucesso n	s 	v	li	ções extern	s. Torn	-se necessári	 	 redefinição dos
critérios de 	v	li	ção p	r	 um	 m	ior eficáci	 no processo de ensino-
	prendiz	gem, incluindo 	 reintrodução do critério de comport	mento como f	tor
relev	nte n	 	v	li	ção glob	l dos 	lunos;

● Dificuld	de dos EE em 	ceder, 	 qu	lquer momento, 	 inform	ções cl	r	s sobre
	s 	prendiz	gens re	liz	d	s pelos seus educ	ndos, dificult	ndo o
	comp	nh	mento do seu percurso escol	r;

● Desorg	niz	ção n	 m	rc	ção dos momentos form	is de 	v	li	ção n	s diferentes
disciplin	s, c	us	ndo sobrec	rg	 em determin	dos períodos e prejudic	ndo 	
prep	r	ção dos 	lunos;

● Elev	d	 burocr	ci	, reduzindo o tempo disponível p	r	 	 prep	r	ção de 	ul	s e
p	r	 o desenvolvimento de estr	tégi	s ped	gógic	s efic	zes que melhorem os
result	dos dos 	lunos;

● Inexistênci	 de um horário comp	tível que permit	 	 todos os 	lunos frequent	r o
Desporto Escol	r de form	 	cessível e equit	tiv	, dificult	ndo 	 su	 p	rticip	ção e
o desenvolvimento de hábitos de 	tivid	de físic	.

DIMINUTA VISÃO ESTRATÉGI�A DIRETIVA
● Diminut	 visão estr	tégic	, dificult	ndo 	 definição de objetivos cl	ros, 	gr	v	d	

pel	 mud	nç	 frequente de orient	ções ped	gógic	s, o que compromete 	
est	bilid	de e 	 eficáci	 d	s medid	s implement	d	s;

● Elev	d	 burocr	ci	 e horários de 	rticul	ção rígidos, reduzindo o tempo disponível
p	r	 	 prep	r	ção de 	ul	s e o desenvolvimento de estr	tégi	s ped	gógic	s
efic	zes, imp	ct	ndo neg	tiv	mente 	 qu	lid	de do ensino e os result	dos dos
	lunos;

● F	lt	 de implement	ção de 	poios como co	djuvânci	s, privilegi	ndo
desdobr	mentos que 	fet	m neg	tiv	mente 	 org	niz	ção d	 escol	-sede, sem
imp	cto signific	tivo n	s 	prendiz	gens, comprometendo o 	poio efic	z 	os 	lunos
e 	 melhori	 dos result	dos escol	res;

● Deleg	ção de funções que são d	 respons	bilid	de d	 Direção, comprometendo
	 eficáci	 d	 gestão escol	r, 	 tom	d	 de decisões estr	tégic	s e o conhecimento
re	l do que se p	ss	 no AE.
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Com um	 gestão 	ssertiv	, p	rticip	tiv	 e próxim	 d	 comunid	de educ	tiv	, é
possível fort	lecer o 	mbiente org	niz	cion	l do Agrup	mento. Atr	vés de um	
lider	nç	 efic	z e estr	tégic	, serão cri	d	s condições f	voráveis p	r	 	lunos,
docentes e não docentes, promovendo um percurso educ	tivo de excelênci	 	linh	do
com os des	fios d	 socied	de 	tu	l.

PROPOST� DE INTERVENÇÃO ORG�NIZ�CION�L
MISSÃO
“ A Gente precisa de uma escola séria, de uma escola rigorosa, mas ao ser
rigorosa e séria, uma escola que criasse e sugerisse aos alunos a felicidade,
a alegria ..., mas como ter uma escola alegre com professores tristes?”

P	ulo Freire
A escol	 do presente, no cumprimento d	 su	 missão educ	tiv	, deve 	tu	r em
estreit	 col	bor	ção com 	s f	míli	s, consider	ndo 	s c	r	cterístic	s individu	is,
origens, cultur	s, c	p	cid	des, interesses e ritmos de 	prendiz	gem dos seus 	lunos.
Só 	ssim será possível promover o seu desenvolvimento integr	l e construir um
percurso form	tivo e pesso	l em const	nte evolução.
A Escol	 que ide	lizo e 	mbiciono é um	 instituição de ensino e form	ção de
qu	lid	de, comprometid	 com 	 v	loriz	ção d	s su	s potenci	lid	des e 	 super	ção
dos seus des	fios. Um	 Escol	 que não 	pen	s desenvolve, sistem	tiz	 e difunde
conhecimento, m	s que responde efic	zmente às necessid	des do indivíduo e d	
socied	de contemporâne	.
Defendo um	 Escol	 que eduque p	r	 	 democr	ci	, p	r	 	 cid	d	ni	, p	r	 	
solid	ried	de e p	r	 	 intercultur	lid	de, promovendo o pens	mento crítico e o
envolvimento 	tivo dos 	lunos. Um	 Escol	 que fomente 	 inov	ção e 	 expressão
	rtístic	, prep	r	ndo cid	dãos qu	lific	dos, 	utónomos e cooper	tivos, c	p	zes de
investig	r, pl	ne	r, decidir e concretiz	r os seus projetos. Em sum	, um	 Escol	 que
ofereç	 	os seus 	lunos 	s ferr	ment	s necessári	s p	r	 	tingirem os seus objetivos
e construírem um futuro de sucesso.
VISÃO
Um	 escol	 livre é um esp	ço de encontro onde coexistem, em plen	 liberd	de,
	queles que 	prendem e 	queles que ensin	m. É um lug	r onde educ	dores e
educ	ndos vivem, de form	 	utónom	 e p	rtilh	d	, um projeto educ	tivo construído
com propósito e visão.
O AEGP pretende 	firm	r-se como um	 org	niz	ção de referênci	 e excelênci	,
reconhecid	 pel	 qu	lid	de do serviço educ	tivo que prest	, pel	 inclusão de todos
os seus membros, pel	 diversid	de cultur	l que 	colhe, pel	 	rticul	ção dinâmic	
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com 	 comunid	de envolvente e pel	 c	p	cid	de de inov	r em projetos e estr	tégi	s
ped	gógic	s. Além disso, dest	c	-se pelos v	lores que promove, pelo compromisso
com 	 construção reflexiv	 do conhecimento e por um 	mbiente org	niz	cion	l
positivo, que f	vorece o bem-est	r de todos e impulsion	 o sucesso educ	tivo dos
	lunos, 	ssim como 	 cri	ção de esp	ços de tr	b	lho s	udáveis e motiv	dores.
P	r	 concretiz	r est	 visão de Escol	 democrátic	, livre, equit	tiv	, tr	nsp	rente e
inclusiv	, bem como 	 missão 	 que me proponho, considero essenci	is os seguintes
v	lores orient	dores do desenvolvimento integr	l dos 	lunos e cid	dãos: étic	 e
integrid	de; inclusão e espírito de inter	jud	; exigênci	 e respons	bilid	de; bem-est	r
e s	tisf	ção pesso	l; segur	nç	 e 	utonomi	; col	bor	ção e cooper	ção; p	rticip	ção
crític	 e reflexiv	; cri	tivid	de e inov	ção.
VALORES E PRIN�ÍPIOS
Com o propósito de concretiz	r 	 minh	 visão de escol	 e promover o
desenvolvimento integr	l dos 	lunos e cid	dãos que nel	 convivem, considero
essenci	is os seguintes v	lores: democr	ci	, liberd	de, tolerânci	, cid	d	ni	 e
equid	de; étic	 e integrid	de; inclusão e espírito de inter	jud	; exigênci	 e
respons	bilid	de; bem-est	r e s	tisf	ção pesso	l; segur	nç	 e 	utonomi	;
col	bor	ção e cooper	ção; p	rticip	ção crític	 e reflexiv	; cri	tivid	de e inov	ção;
	udáci	 e resiliênci	.
No âmbito 	dministr	tivo, defendo um	 gestão p	ut	d	 pel	 tr	nsp	rênci	, pelo rigor
e pelo escrupuloso cumprimento dos princípios d	 bo	-fé, g	r	ntindo um	
	dministr	ção 	bert	, just	, equit	tiv	 e livre. Estes v	lores encontr	m-se refletidos
n	 Constituição d	 Repúblic	 e no Código do Procedimento Administr	tivo,
	ssegur	ndo que 	 escol	 se estrutur	 sobre b	ses sólid	s de govern	nç	, étic	 e
compromisso com 	 comunid	de educ	tiv	.
METAS
Após o lev	nt	mento dos pontos fortes e pontos fr	cos, d	 unid	de org	niz	cion	l e
d	s oportunid	des e 	me	ç	s que concorrem nest	 comunid	de educ	tiv	,
	present	m-se 	s gr	ndes met	s que me proponho 	tingir com 	 	plic	ção deste
Projeto de Intervenção Org	niz	cion	l:
·Apost	r n	 qualidade e diversidade da prestação do serviço edu3ativo, como

form	 de potenci	r o sucesso dos 	lunos, 	tendendo às su	s especificid	des,
desenvolvendo 	prendiz	gens signific	tiv	s, 	tr	vés de metodologi	s 	tiv	s, que
privilegiem o tr	b	lho de grupo, 	 	utonomi	, 	 inici	tiv	, o espírito crítico e cri	tivo,
	tendendo às su	s espe3ifi3idades e 3apa3idades, à su	 formação plena, 	o
envolvimento da 3omunidade, à imagem do �grupamento e à satisfação e
realização dos que p	r	 el	 convergem;
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·Promover 	 qualidade, a 3onstrução da 3idadania e de espírito 3ríti3o, 	tr	vés
de 	ções que conduz	m 	o est	belecimento e reforço de par3erias e proto3olos,
de ações/projetos inovadores, 	licerç	dos num 3lima de inter-ajuda e
proporcion	ndo periodic	mente momentos de reflexão entre os diversos 	tores
educ	tivos, permitindo pens	r 	 Escol	 e 	 p	rtilh	 de idei	s, com o intuito de f	cilit	r
	 equid	de, 	 inclusão e o respeito pelo outro;

·Assumir, per	nte 	 comunid	de escol	r, o compromisso d	 implement	ção de
pro3edimentos e pro3essos de avaliação interna e externa independentes
como mec	nismos 	utorregul	dores que sustentem decisões p	rtilh	d	s e efic	zes.

GR�NDES LINH�S DE ORIENT�ÇÃO E DE �ÇÃO
Num	 socied	de em que 	 coberto d	 exigênci	 e do rigor ped	gógicos se vis	
legitim	r, 	gor	 sem subterfúgios, 	 função seletiv	 d	 escol	 como função credível
e opção inevitável p	r	 que 	 instituição escol	r se re	bilite como contexto educ	tivo,
	present	m-se 	s gr	ndes linh	s orient	dor	s que espelh	m 	 missão e 	 visão
consign	d	s neste Projeto: em primeiro lug	r 	prender 	 conhecer, em segundo lug	r
	prender 	 f	zer e em terceiro lug	r, 	cim	 de tudo, 	prender 	 ser.
APERFEIÇOAMENTO DAS PRÁTI�AS PEDAGÓGI�AS
A evolução científic	 e tecnológic	 impõe um	 const	nte 	tu	liz	ção de
conhecimentos, exigindo prátic	s educ	tiv	s inov	dor	s que desenvolv	m 	
c	p	cid	de de resolver problem	s complexos d	d	 	 imens	 inform	ção, cujo
elev	do ritmo de mud	nç	, implic	 um	 	tu	liz	ção const	nte dos conhecimentos de
c	d	 um.
P	r	 increment	r o 	perfeiço	mento d	s prátic	s ped	gógic	s propõe-se 	
c	ndid	tur	 do AEGP 	o projeto Erasmus+ que foment	 	 p	rtilh	 de conhecimento
e 	 inov	ção n	s áre	s d	 educ	ção, form	ção, juventude e desporto.
"O que eu ouço, eu esqueço. O que eu vejo, eu conheço. O que eu faço, eu entendo."

Confúcio
�LIMA ORGANIZA�IONAL
A escol	 é, por n	turez	, um	 org	niz	ção democrátic	. M	s p	r	 que ess	
democr	ci	 sej	 genuín	, é preciso ir 	lém d	s exigênci	s leg	is e promover um	
cultur	 de p	rticip	ção 	tiv	. Num	 comunid	de tão divers	, com diferentes
perspetiv	s e interesses, é essenci	l g	r	ntir que todos têm voz. Qu	ndo c	d	
membro se sente ouvido e envolvido, reforç	mos não só 	 integr	ção, m	s t	mbém
o sentimento de pertenç	. P	r	 isso, é cruci	l que 	 comunid	de escol	r se identifique
com 	 direção do AEGP, reconhecendo nel	 um modelo de lider	nç	 p	rticip	tiv	,
tr	nsp	rente e próxim	 d	s re	is necessid	des de 	lunos, professores e funcionários.
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Cri	r esse 	mbiente p	rticip	tivo, fort	lecer 	 lig	ção com 	 direção e v	loriz	r 	
qu	lific	ção não são 	pen	s obrig	ções, m	s compromissos fund	ment	is p	r	
construir um AEGP m	is inclusivo, col	bor	tivo e 	linh	do com 	s re	is necessid	des
de todos.
REQUALIFI�AÇÃO DA ES�OLA-SEDE
A requ	lific	ção d	 escol	-sede deve ter como princip	l objetivo 	 cri	ção de esp	ços
escol	res m	is funcion	is e eficientes, que melhorem 	 experiênci	 educ	tiv	 e
permit	m, no futuro, concretiz	r 	 	mbição, se possível, de oferecer 	os 	lunos 	
possibilid	de de concluir tod	 	 escol	rid	de 	té 	o 12.º 	no no AEGP.
GESTÃO DE PESSOAS
Um 	mbiente de tr	b	lho positivo e col	bor	tivo é essenci	l p	r	 o sucesso de
qu	lquer AE. P	r	 isso, é fund	ment	l g	r	ntir que todos se sint	m bem integr	dos,
motiv	dos e 	linh	dos com os objetivos do AEGP. P	r	 	lc	nç	r esse objetivo, é
import	nte 	dot	r medid	s concret	s que f	cilitem 	 integr	ção e o bem-est	r de tod	
	 comunid	de escol	r. Um exemplo disso é 	 cri	ção de m	nu	is de 	colhimento
p	r	 	lunos, docentes (anexo III, exemplo de m	nu	l de 	colhimento docente em
suporte digit	l), não docentes e EE, 	jud	ndo 	 torn	r 	 	d	pt	ção m	is fácil e efic	z.
Além disso, 	 	loc	ção estr	tégic	 dos profission	is, v	loriz	ndo 	s su	s
competênci	s e interesses, é essenci	l. Qu	ndo c	d	 pesso	 ocup	 o lug	r certo, o
desempenho melhor	, 	 motiv	ção cresce e tod	 	 comunid	de escol	r benefici	
com isso.
ATIVIDADES DE ENRIQUE�IMENTO �URRI�ULAR
M	is do que oferecer muit	s 	tivid	des extr	curricul	res, o foco deve est	r n	
qu	lid	de. É essenci	l g	r	ntir que c	d	 experiênci	 sej	 verd	deir	mente
enriquecedor	 e contribu	 p	r	 o desenvolvimento dos 	lunos.
Deve-se 	post	r n	 continuid	de d	s 	tivid	des de sucesso e, 	o mesmo tempo, cri	r
nov	s oficin	s e clubes que reflit	m 	 diversid	de de interesses dos 	lunos. Além
disso, é fund	ment	l despert	r nos estud	ntes o gosto por 	prender, incentiv	ndo-os
	 explor	r cois	s nov	s e diferentes. Qu	ndo proporcion	mos experiênci	s
inov	dor	s, estimul	mos 	 curiosid	de, 	 cri	tivid	de e 	 vont	de de crescer. Dest	
form	, cri	mos um 	mbiente m	is dinâmico e inspir	dor, onde c	d	 	luno pode
descobrir 	s su	s p	ixões e desenvolver nov	s competênci	s p	r	 o futuro.
DESBURO�RATIZAÇÃO DA AÇÃO DO�ENTE
Como é s	bido, o corpo docente está 	 envelhecer e 	s exigênci	s do tr	b	lho dos
professores torn	m-se c	d	 vez m	is complex	s. Por isso, é essenci	l reduzir o
tempo que os professores dedic	m 	 t	ref	s burocrátic	s que não contribuem
diret	mente p	r	 o sucesso dos 	lunos.
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P	r	 isso, será cri	do um grupo de tr	b	lho que irá estud	r 	s form	s m	is efic	zes
de otimiz	r 	 gestão document	l, 	s ferr	ment	s digit	is e 	 distribuição de t	ref	s,
benefici	ndo tod	 	 comunid	de escol	r. Por exemplo, 	 utiliz	ção m	is efic	z do
progr	m	 Inov	r, permitindo que os professores justifiquem f	lt	s sem necessid	de
de desloc	ção à secret	ri	 e 	 introdução d	s cl	ssific	ções dos instrumentos de
	v	li	ção, reduzindo o preenchimento excessivo de documentos p	r	 	lém de permitir
o 	cesso dos EE às 	v	li	ções dos seus educ	ndos de form	 m	is célere.
PLANO DE OPERA�IONALIZAÇÃO DAS ADAPTAÇÕES �URRI�ULARES
SIGNIFI�ATIVAS (2025 - 2029)
D	do o número elev	do de 	lunos em situ	ção de s	l	 de 	ul	 que não possuem o
	poio suficiente, por f	lt	 de recursos Hum	nos, p	r	 o desenvolvimento re	l e
eficiente d	s su	s 	prendiz	gens 	d	pt	d	s às especificid	des de c	d	 um, surge 	
propost	 expl	n	d	 no anexo II, pel	s limit	ções de págin	s que este documento
	present	, p	r	 o desenvolvimento no 	no letivo 2025/26 e implement	ção no 	no
letivo 2026/27, de um Pl	no de oper	cion	liz	ção d	s 	d	pt	ções curricul	res
signific	tiv	s p	r	 	lunos que usufruem dest	s medid	s. Este Pl	no pretende resolver
muitos dos problem	s que se verific	m com 	 integr	ção destes 	lunos em s	l	 de
	ul	 e 	 rel	ção com o currículo form	l d	s diferentes disciplin	s, não 	d	pt	do às
su	s re	is c	r	cterístic	s e c	p	cid	des, conferindo, dest	 form	, um c	rácter
eminentemente prático e de 	prendiz	gens cuj	 rel	ção 	o mundo re	l é verd	deir	
e útil. Simult	ne	mente, t	mbém se pretende desenvolver um	 idei	 de negócio, em
p	rceri	 com 	 Câm	r	 Municip	l de Pomb	l e supermerc	dos d	 região e outros,
por form	 	 que poss	m ser comerci	liz	dos os produtos produzidos por estes 	lunos,
possibilit	ndo que, dest	 form	, no futuro, estes 	lunos consig	m desenvolver um	
	tivid	de profission	l sustentável.
A SALA DE AULA DO FUTURO (SALA LED)
A s	l	 de 	ul	 do futuro pretende tr	nsform	r 	 form	 como ensin	mos e 	prendemos,
coloc	ndo o 	luno no centro do processo educ	tivo. M	is do que 	pen	s receber
inform	ção, ele p	ss	 	 ter um p	pel 	tivo n	 construção do seu conhecimento.
Com o 	poio d	s nov	s tecnologi	s, os 	lunos poderão desenvolver competênci	s
essenci	is, como o tr	b	lho em equip	, 	 cri	tivid	de, o r	ciocínio lógico e 	bstr	to,
	lém d	 c	p	cid	de de gerir e concretiz	r projetos. P	r	 os professores, este esp	ço
represent	 um	 oportunid	de de inov	r n	 prátic	 ped	gógic	. Atr	vés de um	
	rticul	ção efic	z, poderão utilizá-lo p	r	 re	liz	r 	v	li	ções em form	to digit	l e p	r	
desenvolver projetos m	is dinâmicos e inter	tivos. Dest	 form	, 	 s	l	 de 	ul	 do
futuro não é 	pen	s um conceito, m	s um	 ferr	ment	 poderos	 p	r	 torn	r o ensino
m	is envolvente, prático e 	linh	do com os des	fios do século XXI.
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SALA DE ESTUDO/PROJETOS/APOIO ÀS DIFERENTES DIS�IPLINAS
P	r	 	poi	r 	 recuper	ção d	s 	prendiz	gens dos 	lunos e promover o
desenvolvimento dos diversos projetos no âmbito d	 	utonomi	 curricul	r, propõe-se
	 cri	ção de dois tempos sem	n	is simultâneos p	r	 tod	s 	s turm	s do 2.º e 3.º
ciclos do ensino básico. Est	 org	niz	ção permitirá um	 	rticul	ção efic	z entre os
ciclos, f	cilit	ndo t	nto o tr	b	lho em grupo como o 	poio individu	liz	do. O
	comp	nh	mento será feito por três professores de diferentes áre	s do
conhecimento, que poderão 	ltern	r entre 	s turm	s conforme 	s necessid	des
específic	s de c	d	 grupo de 	lunos. M	is do que 	 simples resolução de fich	s de
tr	b	lho, pretende-se que este esp	ço sej	 um momento de 	prendiz	gem 	tiv	 e
inov	dor	 utiliz	ndo metodologi	s como 	 	prendiz	gem b	se	d	 n	 resolução de
problem	s, p	r	 que os 	lunos tenh	m 	 oportunid	de de desenvolver competênci	s
essenci	is, como 	 investig	ção, 	 cri	tivid	de, o tr	b	lho em equip	, 	 c	p	cid	de
de síntese, 	 	utocrític	 e 	 	nálise crític	 d	 inform	ção. P	r	 	lém de contribuir p	r	
	 recuper	ção d	s 	prendiz	gens, est	 	bord	gem 	jud	rá 	 cri	r hábitos e métodos
de tr	b	lho efic	zes, promovendo um percurso escol	r m	is sólido e bem-sucedido
p	r	 todos os 	lunos.
DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES ESPE�ÍFI�AS NO ÂMBITO DA IN�LUSÃO
E DA INTER�ULTURALIDADE
Propõe-se 	 cri	ção d	 figur	 de um professor responsável pelo processo de receção,
	v	li	ção e comunic	ção d	 situ	ção dos 	lunos provenientes do estr	ngeiro. Est	
função permitirá um 	comp	nh	mento m	is estrutur	do, g	r	ntindo que c	d	 	luno
recebe o 	poio necessário p	r	 um	 	d	pt	ção bem-sucedid	 	o novo contexto
escol	r. Além disso, sugerimos 	 form	ção de um	 equip	 compost	 por 	lunos e
professores, com o objetivo de promover o 	colhimento e 	comp	nh	mento destes
	lunos, f	cilit	ndo 	 su	 integr	ção num 	mbiente escol	r diverso e multicultur	l.
ASSO�IAÇÕES DE PAIS E EN�ARREGADOS DE EDU�AÇÃO (APEE)
P	r	 que tod	s 	s APEE se sint	m identific	d	s com o s	ber-est	r e o s	ber-f	zer de
quem dirige o AEGP, 	 comunic	ção entre o AEGP e 	s APEE deve ser rápid	 e cl	r	,
g	r	ntindo, sem subterfúgios, o c	b	l e 	temp	do escl	recimento do que 	s APEE
considerem pertinentes. P	r	 	lém d	 comunic	ção efic	z, pretende-se est	belecer
um	 rel	ção próxim	 entre o AEGP e 	s APEE, com o intuito de re-despert	r o
interesse e 	 vont	de d	s APEE de serem pro	tiv	s e p	rticip	tiv	s em 	tivid	des no
AE, como 	 org	niz	ção de eventos e outr	s inici	tiv	s relev	ntes, p	r	 que todos
contribu	m p	r	 um AEGP melhor.
GABINETE DE MEDIAÇÃO ES�OLAR (GME)
Um	 d	s estr	tégi	s sugerid	s p	r	 prevenir, minimiz	r e resolver conflitos envolve
	 cri	ção de um g	binete dedic	do à medi	ção de conflitos no 	mbiente escol	r. Os
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	lunos serão enc	minh	dos p	r	 este esp	ço e, por meio do diálogo entre todos os
envolvidos – 	lunos, professores e EE – decisões 	ssertiv	s deverão ser tom	d	s
p	r	 lid	r com comport	mentos in	dequ	dos e prevenir ocorrênci	s futur	s. T	mbém
se sugere 	 reintegr	ção do comport	mento como critério de 	v	li	ção dos 	lunos
p	r	 o próximo 	no letivo.
“Eduquem-se as crianças para que não seja necessário castigar os adultos”

Pitágor	s
�RIAÇÃO DO �ARGO DE PROVEDOR DO 1.º �EB E PRÉ-ES�OLAR
A cri	ção d	 figur	 do provedor p	r	 o 1.º CEB e PRÉ-ESCOLAR tem como objetivo
est	belecer um	 	ssessori	 técnico-ped	gógic	 que permitirá um 	comp	nh	mento
m	is próximo d	s escol	s deste Agrup	mento. O intuito é report	r regul	rmente à
direção do Agrup	mento os problem	s e necessid	des específic	s identific	dos,
possibilit	ndo que sej	m tom	d	s, em conjunto com todos os intervenientes, medid	s
que promov	m 	 resolução efic	z e rápid	 dos mesmos. Assim, pretende-se foment	r
um	 m	ior proximid	de entre 	 direção deste 	grup	mento e tod	s 	s escol	s que o
integr	m.
IN�REMENTO DA �OMPETITIVIDADE NO 9.º ANO DE ES�OLARIDADE NAS
DIS�IPLINAS DE PORTUGUÊS E DE MATEMÁTI�A
P	r	 melhor	r os result	dos d	s 	v	li	ções, t	nto intern	s como extern	s, e potenci	r
	s 	prendiz	gens dos 	lunos, propomos um	 col	bor	ção m	is próxim	 com outr	s
escol	s. Est	 p	rceri	 permitirá 	 cri	ção conjunt	 de instrumentos de 	v	li	ção que
possibilitem 	 comp	r	ção de result	dos e 	 medição d	 eficáci	 d	s 	prendiz	gens.
Com b	se nesses d	dos, será possível 	just	r estr	tégi	s de ensino, torn	ndo 	
	prendiz	gem m	is efic	z, envolvente e 	d	pt	d	 às re	is necessid	des dos 	lunos.
Além de foment	r um	 competitivid	de s	udável, est	 inici	tiv	 pretende despert	r
nos estud	ntes um m	ior interesse pelo conhecimento, g	r	ntindo um percurso
escol	r m	is sólido e bem-sucedido.P	r	 	ssegur	r um	 prep	r	ção efic	z e
conscienci	liz	r os 	lunos p	r	 	s prov	s fin	is de ciclo n	s disciplin	s de M	temátic	
e Português, propomos 	 cri	ção de um tempo sem	n	l dedic	do 	 c	d	 um	 dess	s
disciplin	s 	o longo do 	no letivo. Est	 org	niz	ção permitirá um tr	b	lho m	is foc	do,
	bord	ndo os tem	s essenci	is, resolvendo exercícios e 	n	lis	ndo prov	s
	nteriores, contribuindo p	r	 um melhor desempenho e m	ior confi	nç	 dos 	lunos.
Adicion	lmente, sugere-se convid	r ex-	lunos 	 regress	r à escol	 p	r	 p	rtilh	r 	s
su	s experiênci	s 	c	démic	s e profission	is. Estes testemunhos poderão inspir	r e
motiv	r os 	tu	is 	lunos, mostr	ndo-lhes diferentes percursos e reforç	ndo 	
importânci	 d	 dedic	ção 	os estudos p	r	 	lc	nç	r os seus objetivos.
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PROPOST� DE �ÇÃO ESTR�TÉGIC�
Este Projeto de Intervenção (PI) tem por b	se um	 org	niz	ção escol	r que contempl	
diferentes estrutur	s e dinâmic	s, pretendendo-se um m	ior envolvimento dos
col	bor	dores, 	lunos, p	is e EE.
As princip	is linh	s orient	dor	s n	s qu	is este Projeto de Intervenção 	ssent	,
elenc	m-se nos referenci	is d	 	v	li	ção extern	 d	s escol	s d	 IGEC 	tr	vés dos
domínios nos qu	is se desenvolve 	 	ção do Diretor, c	rgo 	 que me proponho, dos
c	mpos de 	nálise com indic	ção de objetivos ger	is e específicos e d	s medid	s
e/ou 	tivid	des 	 desenvolver. Est	s serão implement	d	s em momentos próprios d	
vigênci	 do m	nd	to de diretor, t	l como indic	do n	 c	lend	riz	ção que segue em
	nexo (anexo I) 	 este documento, sendo 	present	d	s dest	 form	 por o
regul	mento do Concurso prever limit	ções qu	nto 	o número de págin	s.
O sucesso d	 implement	ção, desenvolvimento e 	v	li	ção dest	s medid	s depende
d	 v	loriz	ção dos pontos fortes, do comb	te e consequente diminuição/elimin	ção
dos pontos fr	cos, d	 integr	ção d	s oportunid	des, d	 inov	ção, d	 	ntevisão d	s
	me	ç	s, d	 pl	nific	ção 	temp	d	 e, princip	lmente, d	 c	p	cid	de de mobiliz	ção
de todos os intervenientes dest	 org	niz	ção n	 identific	ção com os objetivos 	 que
este PI se propõe. A 	v	li	ção dos result	dos dest	 intervenção será b	se	d	 em
três metodologi	s: �valiação Contínua – re	liz	d	 	o longo d	 implement	ção do
projeto, permitindo identific	r inflexões que se considerem pertinentes; �valiação
�nual – de respons	bilid	de do diretor, com 	 el	bor	ção de um rel	tório 	 ser
	present	do no Conselho Ger	l (CG); �valiação Final – 	 ser re	liz	d	 no fin	l do
m	nd	to, com o objetivo de f	zer o b	l	nço do sucesso n	 	plic	ção deste pl	no de
intervenção.

CONSIDER�ÇÕES FIN�IS
A escol	, enqu	nto org	niz	ção de serviço público, deve g	r	ntir justiç	, equid	de e
igu	ld	de de 	cesso, 	ssegur	ndo um	 educ	ção p	r	 todos.
No AEGP, o objetivo é promover o sucesso educ	tivo num	 dimensão 	br	ngente,
v	loriz	ndo não 	pen	s os result	dos escol	res, m	s t	mbém o desenvolvimento
pesso	l e 	fetivo de c	d	 	luno.
P	r	 	lc	nç	r este propósito, o ensino deve ser simult	ne	mente sério e rigoroso,
m	s t	mbém motiv	dor e entusi	sm	nte. É essenci	l reconhecer o profission	lismo
dos docentes, 	 dedic	ção do pesso	l não docente, 	s expect	tiv	s d	s f	míli	s e o
envolvimento d	 comunid	de.
Pretendo que 	 minh	 lider	nç	 sej	 p	ut	d	 pelo exemplo, b	se	d	 em princípios
democráticos e c	p	z de mobiliz	r todos os intervenientes p	r	 construir um
	grup	mento inov	dor, inclusivo e de excelênci	. Lider	r este 	grup	mento não é
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	pen	s um des	fio profission	l, m	s um compromisso pesso	l com c	d	 	luno,
professor, funcionário e f	míli	 que dele f	zem p	rte. Com conhecimento, experiênci	
e tot	l dedic	ção, 	credito est	r à 	ltur	 deste des	fio e creio poder contribuir p	r	 	
v	loriz	ção e reconhecimento do AEGP, 	plic	ndo este PI com plen	 consciênci	 d	s
su	s exigênci	s e respons	bilid	des.
TERMINO!
N	 esper	nç	 que o 	qui se n	rrou não sej	 o ponto fin	l m	s sim o ponto de p	rtid	
p	r	 um excelso futuro p	r	 todos e que no fin	l deste percurso o AEGP sej	 ...
“ ... uma escola séria, uma escola rigorosa, mas ao ser rigorosa e séria, uma
escola que crie aos alunos a felicidade, a alegria de uma escola saltitante!...”

Ad	pt	do dos muitos professores que querem que os seus 	lunos sej	m melhores,
que não desistir	m, que 	ind	 se import	m e que exercem est	 profissão por voc	ção
e não por obrig	ção!
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